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A l é m  da e x i b i ç ã o  d o  a u d i o v i s u a l ,  s e r ã o  a p r e -  

s e n t a d o s  : 

- E q u i p a m e n t o  n e c e s s á r i o  

- T é c n i c a s  de  p r o d u ç ã o  

- R e s u l t a d o s  d e  uma e x p e r i ê n c i a  m o n t a d a  p a r a  a v a -  

l i a r  sua  a p l i c a ç ã o .  

E s t e  é o  p r i m e i r o  d e  uma s é r i e  d e  a u d i o v i s u a i s  p a r a  

u t i l i z a ç ã o  num c u r s o  i n t r o d u t ó r i o  (l '? s e m e s t r e  d o  c i c l o  b á -  

s i c o ) .  Como i n s t r u m e n t o  de  m o t i v a ç ã o  e l e  s e  p r e n d e  a o s  a s -  

p e c t o s  g e r a i s  e  a o s  f a t o s  h i s t ó r i c o s .  

As f o t o g r a f i a s  a p r e s e n t a d a s  s ã o  n a  g r a n d e  m a i o r i a , e x -  

ê n c i a s  q u e  s e r ã o  r e a l i z a d a s  também p e l o s  a l u n o s .  A  i d é i a  

n ã o  é s u b s t i t u i r  a s  a t i v i d a d e s  d e  l a b o r a t ó r i o  Po r 

p a s s i v i d a d e  de  a u d i o v i s u a l .  O p r o p ó s i t o  a q u i  6 u t i l i z a r  

n s t r u m e n t o  de  m o t i v a ç ã o  b a s t a n t e  e f i c a z  p a r a  i n t r o d u z i r  

o  a s s u n t o  q u e  s e r á  d e s e n v o l v i d o .  

As e x p e r i ê n c i a s  p a r a  v e r i f i c a ç ã o  da e f i c i ê n c i a  e d u c a -  

c i o n a l  s ã o  m u i t o  l i m i t a d a s ,  de  modo q u e  n ã o  se  s a b e  e x a t a -  

m e n t e  a  i n f l u ê n c i a  da m ú s i c a ,  da a p r e s e n t a ç ã o  g r á f i c a ,  do  

m a i o r  o u  m e n o r  i n t e r v a l o  e n t r e  o s  s l i d e s ,  da n a r r a ç ã o ,  e t c .  

A c r e d i t a m o s  q u e  o u t r o s  t r a b a l h o s  d e s s a  n a t u r e z a  venham e l u -  

c i d a r  e s s a  q u e s t ã o .  

A c r e d i t a - s e  q u e  um a u d i o v i s u a l  n ã o  d e v e  c o n t e r  m u i t a s  

i n f o r m a ç õ e s ,  e  s u a  d u r a ç ã o  n ã o  d e v e  e x c e d e r  o s  15 m i n u t o s . O  

a u d i o v i s u a l  s o b r e  o  campo m a g n é t i c o  t e m  uma d u r a ç ã o  de  10 

m i n u t o s .  

O t r a b a l h o  de  e l a b o r a ç ã o  e  e x e c u ç ã o  f o i  b a s t a n t e  g r a -  

t i f i c a n t e ,  e  q u a n d o  o s  a l u n o s  a u x i l i a m ,  e l e  t o r n a - s e  uma 

b o a  o p o r t u n i d a d e  p a r a  a p r o f u n d a r  o  c o n t e ú d o  t e ó r i c o  d o s  a -  

1  u n o s .  

O e n s i n o  m é d i o  a p r e s e n t a - s e  também como uma o p o r t u n i -  

d a d e  d e  u t i l i z a ç ã o  d o s  a u d i o v i s u a i s .  N e s s e  c a s o ,  o s  f u t u -  



ros professores poderiam iniciar suas atividades de elabo- 

ração e execução dos mesmos, durante um curso de Instrumen- 

tação para o ensino, E novamente surge a oportunidade de 

reciclagem quanto ao conteúdo dos licenciados. 

A produção de um audiovisual envolve basicamente qua- 

tro etapas: 

~ Z a b o r a ~ Ü o  do R o t e i r o  e do T e x t o  

A tarefa inicial consistena escolha do assunto e o ti- 

po de abordagem que se deseja. Em seguida parte-se para a 

elaboração de um texto adequado, ao mesmo tempo que se i n i -  

cia o processo de fotografias e/ou experiências que serão 

fotografadas, bem como das músicas que servirão como fundo 

musical. 

~ Z a b o r a ç Ü o  do S c r i p t  

Para facilitar o trabalho de quem irá gravar, 6 con- 

veniente colocar o texto numa forma semelhante ao s c r i p t  u- 

tilizado na televisão. 

0 b t e n ç ã o  d a s  F o t o g r a f i a s  

Talvez esta seja a parte mais delicada do processo, 

pois qualquer falha pode anular o trabalho. Normalmente se 

faz necessário inúmeras repetições devido a gravações in- 

convenientes. Esta é com certeza a etapa mais cansativa. 

SLIDES N o  Audio 

. . .  quando se aproxima um Ímã desse mate- 

Mode 20 2 8 rial, a tendência dos.?mãs microscÓpicos é 
se a l i n h a r e m  de um modo que os polos con- 

trários fiquem o mais próximo poss.Ível ... 
I ndução 

Magnética 29 . . .  esse efeito é denominado i n d u ç ã o  mag- 

n é t i c a  . . . 
~ ú s i c a :  ~ i s i c a  do sec. X V I  I I - FM4 - 

~ n Ô n  i mo 



G r a v u r a  

P i l h a  d e  

V o l  t a  

Exp.  d e  

OERSTED 

E x p .  d e  

FARADAY 

C a r g a s  

3 O ... a t é  i n i c i o  d o  s é c u l o  X I X ,  o  e s t u d o  d o  

m a g n e t i s m o  e s t e v e  r e s t r i t o  a o s  f e n ô m e n o s  

o b s e r v a d o s  com o  u s o  de  ímãs  n a t u r a i s  e  

p e r m a n e n t e s  q u e  acabamos de  a p r e s e n t a r  . . .  

. . .  p o r  o u t r o  l a d o ,  a  e l e t r i c i d a d e  r e f e -  

r i a - s e  a p e n a s  à s  i n t e r a ç õ e s  e n t r e  c a r g a s  

3 1  
e l é t r i c a s  f i x a s  . . .  A i n v e n ç ã o  da p i l h a  de 

v o l t a  em 1790  d e u  i n f c i o  a o  e s t u d o  d a s  

c o r r e n t e s  e l é t r i c a s  . . .  

. . .  em 1819  o  f í s i c o  d i n a m a r q u ê s  HANS 

3 2 CHRISTIAN OERSTED d e s c o b r i u  q u e  uma c o r -  

3 3 r e n t e  e l é t r i c a  e r a  c a p a z  d e  movimentar  

uma a g u l h a  i m a n t a d a  . . .  

3  4 . . .  em 1831  MICHEL FARADAY d e s c o b r i u  q u e 0  

3 5 m o v i m e n t o  d e  um imã s e  a p r o x i m a n d o  o u  s e  

a f a s t a n d o  d e  uma b o b i n a  p r o d u z i a  uma c o r -  

r e n t e  e l é t r i c a  . . .  

MU-sica:  CONCERTO N? 1 - F M 5  

( ~ c h a i  k o w s k y )  

3 6 . . . p  o r t a n t o ,  o  t r a b a l h o  d e  OERSTED demons- 

em M o v i m e n t o  t r o u  q u e  o s  e f e i t o s  m a g n é t i c o s  também p o -  

d i a m  s e r  p r o d u z i d o s  p o r  c a r g a s  em m o v i m e n-  

t o . .  . 


